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4. 

GRAMSCI E A HEGEMONIA CULTURAL 

NO PLANO INTERNACIONAL 

Rodrigo Duarte Fernandes dos Passos 

1 INTRODUÇÃO 

A associação entre o plano da cultura na vida social e o pen

samento de Antonio Gramsci é sempre um dado recorrente no senso 

comum acadêmico. Também é comum no senso acadêmico sobre o co

munista sardo uma abordagem enfaticamente situada na cultura como 

se esta fosse a sua principal preocupação ou como se o argumento gra

msciano fosse explicado em termos de uma espécie de determinismo 

culturalista dominante. Ou ainda, como se sua linha de raciocínio vin

culasse em sua maior parte o nexo entre cultura e política. 

De modo diverso, este artigo se propõe a debruçar de modo 

introdutório sobre a cultura como um dos vários, mas não único e prin

cipal aspecto a ser abordado pelo prisioneiro de Mussolini. Tal lógica se 

aplica também à análise da hegemonia cultural no plano internacional, 

principal foco deste artigo. 

O artigo se propõe a discutir em caráter introdutório o tema em 
dois momentos antes de apontar considerações finais conclusivas: o pe
ríodo pré-carcerário e o período carcerário. Em todas as etapas do texto, 
buscar-se-á mostrar como a hegemonia cultural em sua manifestação 
inter-
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